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Filme técnico de LRH número TR dez, Assists.

(Os dados contidos neste boletim não devem constituir recomendação para tratamento médico ou medicação. Esta emissão não suplanta nem pretende dissuadir ninguém de procurar cuidados médicos para qualquer condição física. O método dado nesta emissão é da responsabilidade de quem o usar).

DAR O SALTO

‘Dar o salto’ é um calão que significa ‘fugir ou desertar’.

Na nossa terminologia significa que a pessoa sai disparada da cabeça. Ela na verdade abandonou o corpo, isto é, o ser foi-se realmente embora.

Existe uma diferença entre um thetan deixar o corpo e um thetan ficar inconsciente. Quando uma pessoa está inconsciente ainda respirará e terá pulso. Mas quando a pessoa se foi embora, pulso e respiração podem parar.

Uma pessoa que ‘deu o salto’ tem que ser manejada dentro de três ou quatro minutos. No máximo seriam oito minutos, mas a esta hora já teriam provavelmente ocorrido danos físicos.

Podemos dar uma assist. para trazer a pessoa de novo à vida. Ao intentar esta acção temos que agir com rapidez.

LINHA DE COMUNICAÇÃO

Quando alguém deu o salto, existe ainda um linha de comunicação com o corpo. Existe sempre um linha de comunicação ao corpo porque o thetan está sintonizado com o comprimento de onda dos ridges desse corpo. Por isso, mesmo que o thetan esteja a seis universos de distância, pode ainda comunicar através do corpo.

ASSIST.

Se uma pessoa deu o salto, podemos simplesmente mandá-la voltar e trazer de novo o corpo à vida. Os comandos são dirigidos à pessoa e devem ser dados num tom de autoridade.

Seria tão simples como ordenar: ‘Volta aqui e traz este corpo à vida!’. Ou dar à pessoa a ordem: ‘Volta aqui e toma conta do teu corpo!’ Já! Toma conta dele! É uma ordem! Imediatamente!’.

É só manter a ordem tom 40. Ele ainda está por perto e pode ser trazido de volta.

Existem outros meios de trazer a pessoa de novo à vida. Podemos aliciar a pessoa a voltar. Uma vez um auditor suplicou que se lembrasse do marido e dos filhos e tal, tudo sem resposta. Não estava a conseguir que ela pegasse no corpo de maneira nenhuma. Finalmente o auditor disse: ‘Pensa no pobre do teu auditor!’ momento em que ela voltou e trouxe o corpo à vida.

Uma vez a pessoa de volta à vida, é o fim desta acção de assist. Claro que, se for necessário, a pessoa deve ser completamente assistida com tratamento médico e posteriores acções de assist. para a pôr completamente boa.
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